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Os quatro irmãos Ludgero têm nomes com-
postos, todos eles compartilham um segundo 
nome bíblico, escolha do pai, o lutador e trei-
nador Ataíde Ludgero Júnior. O mais velho, Ian 
Lucas Ludgero, 34 anos, escapou de ter o pri-
meiro nome incomum por intervenção da mãe. 

Já os três mais novos foram premiados com 
as escolhas do pai. O lutador formado em edu-
cação física, professor de jiu jitsu e modelo Kim 
Gabriel Lemes Ludgero, 23, quase foi o terceiro 
da linhagem: Ataíde Neto, mas sua mãe vetou. 
Em seguida, veio a ideia de Gohan. “Sim, exa-
tamente como o filho do Goku, mas ainda bem 
minha não quis, porque o bullying ia ser ainda 
pior”, conta rindo.  

Chefe guerreiro 

Por fim, os pais concordaram em Kim. A simbo-
logia é especial, Kim significa chefe e o sobreno-
me Ludgero é guerreiro. “É muito forte, hoje tenho 
orgulho e combina muito comigo, que tenho essa 
trajetória na luta assim como meu pai e irmãos, 
mas até eu me adaptar demorou”, conta. 

Quando era criança, o bullying era constante. 
O nome Kimberly, comum nos Estados Unidos, 
era um dos motivos que as crianças usavam 
para perturbar o jovem, dizendo que ele tinha 
“nome de menina”. 

Nessa época, ele tinha vontade de trocar de 
nome e vergonha de ter que explicar e ser dife-
rente de todo mundo. Mas depois de amadure-
cer, percebeu que ser diferente, o que na infân-
cia causava incômodo, é muito bom.

“Você já começa tendo um diferencial. É 
espetacular ter um nome diferente e depois que 
você cresce e para de se importar com a opinião 
dos outros, se orgulha de não ser só mais um no 
meio da multidão”, completa. 

Depois de Kim, veio o estudante Thor Daniel 
Lemes Ludgero, 20. Ele conta que a mãe, apesar de 
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não ser tão fã da ideia, já estava acostumada com 
o nome incomum do irmão e embarcou na ideia. 

Para o jovem, a experiência foi mais tranqui-
la do que para o irmão mais velho. “Sempre 
achei maneiro e mesmo com as brincadeiras na 
escola, eu era mais na minha e não ligava. Não 
tinha ninguém com nome parecido e achava 
legal eu e o Kim sermos únicos”. 

Mas mesmo sendo tranquilo, ele não ficou 
imune à descrença das pessoas. Muitos, ao per-
guntar como ele se chama, duvidam da resposta 
e acham que Thor está brincando. Ele e Kim 
têm um irmão apenas por parte de mãe que se 
chama Pedro, o que aumenta a desconfiança 
quando ele revela seu nome. 

Por fim, veio o caçula de Ataíde, irmão de 
Ian, Kim e Thor pelo lado paterno: Kron Samuel 
Benon Ludgero, de 12 anos. A escolha é uma 
variação do nome Kronos, deus grego do tempo 
e finaliza, por enquanto, uma prole de rapazes 
com nomes únicos e que homenageiam a mito-
logia e os deuses de diversas culturas.

   É muito forte, 
hoje tenho orgulho 
e combina muito 
comigo, que tenho 
essa trajetória na luta 
assim como meu pai  
e irmãos, mas até eu 
me adaptar demorou
Kim Gabriel Lemes Ludgero
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